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Resumo  O  estudo  teve  como  objetivo  correlacionar  a  idade  óssea,  os  componentes  antro-
pométricos  e  a  aptidão  física  em  149  crianc¸as  de  8  a  14  anos.  Foram  aferidos  estatura,  massa
corporal, perímetros  de  brac¸o e  de  perna,  perímetros  de  brac¸o e  de  perna  corrigidos,  diâmetros
bicristailíaco  e  biacromial,  dobras  cutâneas  tricipital  e  perna,  teste  motores  de  agilidade,  velo-
cidade de  membros  superiores  e  forc¸a explosiva  de  membros  inferiores  e  superiores  e  o  exame
de raios  X  de  mão  e  punho  para  veriﬁcar  maturac¸ão.  Nos  resultados,  encontramos  correlac¸ão
positiva entre  a  idade  óssea  e  as  demais  variáveis,  com  excec¸ão  das  dobras  cutâneas  tricipital,
de perna  e  teste  de  agilidade.  Dessa  forma,  veriﬁcamos  a  inﬂuência  da  maturac¸ão  sobre  com-
ponentes antropométricos  e  motores.  Assim,  possibilitamos  uma  melhor  forma  de  controle  dos
processos de  detecc¸ão,  selec¸ão  e  orientac¸ão  esportiva.
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tricipital  and  leg  skin  fold  thicknesses,  physical  ﬁtness  tests,  coordination  and  explosive  strength
of the  upper  and  lower  limbs  were  measured,  in  addition  to  x-rays  of  hand  and  wrist  to  check
for maturation.  Results  showed  positive  correlation  between  bone  age  and  all  other  variables,
except tricipital  skinfold,  leg  skinfold  and  agility.  We  concluded  that  maturation  has  inﬂuence
on anthropometric  and  motor  components,  leading  to  a  better  control  in  the  process  of  selecting
and promoting  young  athletes.







Relación  de  edad  ósea  con  antropometría  y  condición  física  en  jugadores  jóvenes
de  vóleibol
Resumen  El  estudio  tuvo  como  objetivo  observar  la  correlación  entre  edad  ósea,  variables
antropométricas  y  condición  física  en  149  nin˜os  de  8  a  14  an˜os.  Se  midieron  la  estatura,  la
masa corporal,  la  circunferencia  del  brazo  y  de  la  pierna,  la  circunferencia  corregida  del  brazo
y de  la  pierna,  el  diámetro  bi-cresta  ilíaca  y  biacromial,  y  el  pliegue  cutáneo  del  tríceps.  Se
hicieron pruebas  motoras  de  agilidad  de  las  piernas,  de  velocidad  de  los  miembros  superiores
y de  fuerza  explosiva  de  los  miembros  superiores  e  inferiores,  y  se  hicieron  radiografías  de
la mano  y  el  pun˜o  para  veriﬁcar  la  maduración.  En  los  resultados  se  encontró  una  correlación
positiva  entre  la  edad  ósea  y  otras  variables,  con  la  excepción  del  pliegue  cutáneo  del  tríceps
y la  prueba  de  agilidad  de  las  piernas.  Por  tanto,  se  observa  la  inﬂuencia  de  la  maduración  de
las variables  antropométricas  y  motoras,  lo  que  permite  una  mejor  manera  de  controlar  los
procesos de  detección,  selección  y  orientación  deportiva.





















































tualmente,  a  evoluc¸ão  cientíﬁca  e  tecnológica  tem  inﬂu-
nciado  no  meio  esportivo  e  propiciado  melhores  condic¸ões
e  treinamento,  sobretudo  diante  de  constantes  pesquisas
eitas  nessa  área.  O  esporte  competitivo  tem  exigido  cada
ia  mais  dos  atletas,  uma  vez  que,  com  a  associac¸ão  da
iência  do  esporte  ao  treinamento,  os  diferentes  resultados
êm  sido  deﬁnidos  em  minuciosos  detalhes.  Estudos  apon-
am  que,  para  alcanc¸ar um  alto  nível  de  rendimento  no
sporte,  passa  a  ser  cada  vez  mais  necessária  a  observac¸ão
e  variáveis  antropométricas  e  capacidades  motoras  e  ainda
 correlac¸ão  dessas  e  outras  variáveis  de  interferência  com
 meio  externo,  as  diferenc¸as  de  estado  maturacional  e
s  determinac¸ões genéticas  (Falk  et  al.,  2004;  Malina  e
ouchard,  2002;  Lidor  et  al.,  2007;  Mesquita  et  al.,  2008;
abbett  et  al.,  2007).
O  voleibol,  dentro  desse  contexto,  é  um  dos  esportes
ue  tem  acompanhado  essa  evoluc¸ão da  ciência  despor-
iva  (Cabral  et  al.,  2005;  Zarry  e  Fernandes  Filho,  2007).
o  treinamento  esportivo  com  jovens  atletas,  o  crescimento
 a  maturac¸ão  são  importantes  fatores  a  serem  observados,
ão  processos  dinâmicos  associados  a  um  amplo  aspecto  de
lterac¸ões  morfológicas  (Linhares  et  al.,  2009).  O  cresci-
ento  diz  respeito  a  mudanc¸as  na  estrutura  corporal  do
ndivíduo,  leva  em  considerac¸ão  o  corpo  como  um  todo
u  partes  dele.  Já  o  desenvolvimento  está  relacionado  às
lterac¸ões  nas  func¸ões  orgânicas  e  à  maturac¸ão,  às  variac¸ões
a  velocidade  e  no  tempo  em  que  tais  mudanc¸as  ocorrem  no
m
cndivíduo  e  levam  à  maturidade  (Malina  et  al.,  2006;  Malina,
011).
Devido  à  relac¸ão de  interdependência  na  avaliac¸ão
o  desempenho  motor,  devem  ainda  ser  considerados  os
spectos  do  crescimento  da  estrutura  física  e  os  matura-
ionais,  como  a  idade  biológica,  que  favorecem  a  selec¸ão
 orientac¸ão  esportiva  de  atletas  em  pleno  processo  de
esenvolvimento  (Freudenheim,  2005;  Silva  et  al.,  2004).
endo  em  vista  a  importância  da  identiﬁcac¸ão  do  correto
stágio  maturacional,  o  recurso  mais  indicado  para  aná-
ise  da  maturac¸ão  biológica  é  a  estimativa  da  idade  óssea.
onsidera-se  que  suas  informac¸ões  podem  ser  identiﬁca-
as  desde  os  primeiros  meses  de  vida  até  por  volta  dos
7-18  anos  e  apresentam  elevado  nível  de  precisão  e  exa-
idão  associado  à  coleta  dos  dados  (Malina  e  Bouchard,
002).
A  relac¸ão de  inﬂuência  e  determinac¸ão entre  diferen-
es  fatores  e  variáveis  pode  repercutir  de  forma  incisiva
os  estágios  de  formac¸ão  esportiva.  É  comum  encontrar
ovens  em  diferentes  estágios  maturacionais,  dentro  de  um
esmo  grupo  de  treinamento  ou  categoria  competitiva,  o
uefavorece  os  mais  adiantados  no  processo  de  desenvolvi-
ento  biológico  e  ocasiona  a desmotivac¸ão de  outros  mais
ardios,  com  possibilidade  de  se  tornarem  excelentes  atle-
as  (Malina,  2010;  Mohamed  et  al.,  2009;  Ré  et  al.,  2005;
onc¸alves  et  al.,  2012).
A  literatura  tem  sido  enfática,  ao  aﬁrmar  que  cada
odalidade  esportiva  tem  características  antropométri-



















































DRelac¸ão da  idade  óssea  com  antropometria  e  aptidão  física  
importante  a  divulgac¸ão  de  resultados  contemporâneos  que
conﬁrmem  a  indispensabilidade  de  observac¸ão  de  parâme-
tros  de  referencial.  A  partir  desse  pressuposto,  no  processo
de  evoluc¸ão cientíﬁca  do  esporte,  surgem  a  possibilidade
e  a  necessidade  de  uso  de  métodos  que  permitam  obser-
var  a  predisposic¸ão e  condic¸ão  de  um  indivíduo,  assim
como  os  fatores  de  inﬂuência  entre  elas,  e  relacioná-las  a
uma  atividade  física  ou  desporto,  através  de  protocolos  de
fácil  aplicac¸ão,  que  favorec¸am  um  diagnóstico  antecipado
de  suas  habilidades  e  características  individuais  (Anﬁlo  e
Shigunov,  2004).
Diante  do  exposto,  o  presente  estudo  tem  o  objetivo
principal  observar  a  correlac¸ão  da  idade  óssea  com  os  com-
ponentes  antropométricos  e  a  aptidão  física.
Materia e métodos
O  estudo  é  do  tipo  transversal.  Foram  investigados
149  sujeitos,  55  do  sexo  masculino  e  94  do  feminino,  entre
8  e  14  anos,  praticantes  de  voleibol.  A  investigac¸ão  seguiu
rigorosamente  os  protocolos  escolhidos  para  observac¸ão
de  antropometria  e  maturac¸ão,  respeitou  as  normas  de
ética  em  pesquisa,  os  procedimentos  foram  autorizados  pelo
Comitê  de  ética  responsável  (parecer  N◦071/071/2010),
atenderam  aos  itens  propostos  pela  resoluc¸ão  196/96-CNS-
-Brasil,  assim  como  respeitaram  as  normas  internacionais  de
experimentac¸ão  com  humanos  (Declarac¸ão  de  Helsinque  de
1975).
Os  componentes  antropométricos  foram  observados  na
semana  seguinte  ao  exame  de  raios  X,  para  evitar  inter-
ferência  do  processo  maturacional,  uma  vez  que  tratamos
de  variáveis  em  desenvolvimento.  Foram  aferidos  esta-
tura  (Estadiômetro  Sanny  ES2020,  com  escala  de  0,5  cm),
massa  corporal  (balanc¸a eletrônica  Filizola  110,  com  capa-
cidade  para  150  kg  e  divisões  de  1/10  de  kg),  perímetro  de
brac¸o  medido  com  o  brac¸o em  contrac¸ão  isométrica  em  seu
maior  perímetro  (ﬁta  antropométrica  Sanny,  com  escala  de
0,1  mm),  perímetro  de  perna  medido  em  posic¸ão anatômica
no  local  de  maior  perímetro  da  perna  (ﬁta  antropométrica
Sanny,  com  escala  de  0,1  mm),  dobra  cutânea  tricipital  e  de
panturrilha  (compasso  de  dobras  cutâneas  cientíﬁco  Sanny,
com  precisão  de  0,1  mm), perímetro  corrigido  de  brac¸o
medido  pela  subtrac¸ão  do  perímetro  de  brac¸o  pela  dobra
cutânea  tricipital  em  centímetros;  e  perímetro  corrigido  de
perna  medido  pela  subtrac¸ão  do  perímetro  de  perna  pela
dobra  cutânea  da  panturrilha  em  centímetros.  O  diâme-
tro  bicristailíaco  é  a  distância  dos  pontos  mais  salientes  e
projetados  lateralmente  da  crista  do  ilíaco.  O  diâmetro  bia-
cromial  corresponde  à  distância  entre  as  bordas  que  mais
se  projetam  lateralmente  dos  processos  acromiais  direito  e
esquerdo  das  escápulas  (paquímetro  Sanny,  com  precisão  de
0,1  mm).
Todas  as  medidas  seguiram  as  diretrizes  da  International
Society  for  the  Advancement  of  Kinanthropometry  (Marfell-
-Jones  et  al.,  2006).  Na  busca  de  aumentar  a  precisão  de  uma
coleta  adequada,  as  medidas  foram  feitas  por  um  avaliador
devidamente  treinado.  com  erro  técnico  de  medic¸ão (ETM)
entre  0,7%  para  circunferências  e  4,6%  para  dobras  cutâneas
(Perini  et  al.,  2005).
Para  veriﬁcac¸ão  da  aptidão  física,  foi  aplicado  o  teste
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ump  Test  (Thomas  e Nelson,  2002).  Para  a  mensurac¸ão  da
orc¸a  explosiva  de  membros  superiores  usamos  o  teste  de
rremesso  de  medicine  ball,  no  qual  o  sujeito  fez  três  tenta-
ivas  e  foi  considerada  a  de  maior  distância  horizontal.  (Gaya
 Silva,  2007).  Para  a  avaliac¸ão  da  coordenac¸ão  de  mem-
ros  superiores  aplicamos  o  Tapping  test,  em  que  o  sujeito
sa  a mão  dominante  no  menor  tempo  possível  (Marins
 Giannichi,  2003),  e  o  teste  de  agilidade  de  30  metros
Buligin,  1981).  Todos  os  testes  de  avaliac¸ão  de  qualidades
ísicas  foram  feitos  em  três  tentativas  e  foi  computado  o
elhor  resultado  em  todos  os  protocolos.
A  idade  cronológica  em  anos  foi  determinada  pela  soma
os  meses  de  vida  do  indivíduo,  desde  a sua  data  de
ascimento,  dividida  por  12,  que  resultou  em  sua  idade  cro-
ológica  em  anos.  A  idade  óssea  foi  determinada  mediante
audo  médico  diagnosticado  através  de  película  radiográﬁca
e  mãos  e  punho.  Por  meio  da  administrac¸ão de  dosagem
adiográﬁca  de  forma  individualizada  em  cada  avaliado,  na
ual  as  radiograﬁas  foram  feitas  por  meio  de  um  apare-
ho  da  marca  Rhos,  com  ampola  Toshiba  de  60  Kvp  e  9  mA,
 uma  distância  foco-ﬁlme  de  75  cm.  O  ﬁlme  usado  foi
odak  TMATX  de  18  ×  24  cm,  em  chassi  com  écran  de  terras
aras,  revelados  em  uma  processadora  automática  DENTXR,
om  componentes  químicos  para  Kodak.  Posteriormente,  as
elículas  foram  analisadas  de  forma  independente  por  três
adiologistas,  através  do  método  Grave  e  Brown  (1976),  o
ual  observa  a  sequência  de  eventos  da  ossiﬁcac¸ão  atra-
és  de  raios  X,  com  o  uso  do  atlas  proposto  por  Greulich,
yle  (1959)  para  comparac¸ão  e  determinac¸ão da  idade  óssea
Malina  e  Bouchard,  2002).
O  componente  maturac¸ão  foi  determinado  por  meio  da
ubtrac¸ão  da  idade  óssea  pela  idade  cronológica  em  meses.
lassiﬁcou-se  assim  o  estado  maturacional  da  crianc¸a em:
trasado  (resultado  acima  de  12  meses  negativos  em  relac¸ão
 idade  cronológica),  normal  (até  12  meses  positivos  ou
egativos  em  relac¸ão à  idade  cronológica)  ou  acelerado
acima  de  12  meses  positivos  em  relac¸ão à idade  cronoló-
ica)  (Malina  e  Bouchard,  2002).
Para  a  análise  estatística  foram  usados  o  teste  não  para-
étrico  de  Kolmogorov-Smirnov,  que  analisou  os  dados  por
eio  de  medidas  de  tendência  central  e  seus  derivados,  a
artir  da  média  e do  desvio  padrão.  Como  inferência  foi  apli-
ado  o  teste  de  Pearson  para  os  cálculos  de  coeﬁcientes  de
orrelac¸ão  simples  entre  a  variável  idade  óssea  e  as  demais
ariáveis,  com  nível  de  signiﬁcância  de  p  <  0,05.
esultados
 amostra  apresentou  média  de  maturac¸ão  de  -0,05  com  des-
io  padrão  de  ±  1,48  para  o  sexo  masculino  e  média  de  1,02
om  desvio  padrão  de  ±1,55  para  o feminino.  Para  idade
ssea  obtiveram-se  média  de  12,11  e  desvio  padrão  de  ±2,08
ara  o  masculino  e  13,43  com  desvio  padrão  de  ±2,53  para
eminino.
iscussão tecido  ósseo  se  diferencia,  desenvolve  e  amadurece
o  longo  de  linhas  determinadas,  a  partir  de  um  centro
e  ossiﬁcac¸ão  primário  até  culminar  em  um  osso  intei-
amente  desenvolvido.  Por  essa  razão,  na  determinac¸ão
72  
Tabela  1  Média  e  desvio  padrão  das  variáveis  idade  óssea,
idade  cronológica,  antropométricas  e  de  aptidão  física  em
jovens  de  8  a  14  anos
Média  Desvio  padrão
Idade  óssea  12,9  2,45
Idade cronológica  12,3  2,50
Estatura  1,53  0,11
Massa 42,42  13,20
Diâmetro  biacromial  34,13  3,18
Diâmetro  bicristailíaca  24,24  3,06
Dobra cutânea  de  perna  medial 17,58 6,47
Dobra  cutânea  tricipital 15,72 6,52
Perímetro  de  brac¸o 23,90 3,78
Perímetro  de  perna  31,70  3,85
Pcb 22,30  29,90
Pcp 33,30  3,52
FEMS 2,28  0,80
FEMI 0,29  0,08
Agilidade  16,93  1,30
Velocidade  MS  16,93  2,67
Pcb, perímetro corrigido de brac¸o; Pcp, perímetro corrigido de





















































































fexplosiva de membros inferiores; Velocidade MS, velocidade de
membros superiores.
a  maturac¸ão  biológica,  a  observac¸ão  da  idade  óssea
em  sido  um  referencial.  É,  ainda,  um  método  conﬁá-
el  e  de  fácil  acesso.  Em  pré-pubertários,  considera-se  a
edida  da  maturac¸ão  biológica  como  variável  fundamental,
presentam-se  os  resultados  de  aptidão  física  mais  depen-
entes  da  idade  biológica  do  que  da  cronológica  (Ré  et  al.,
005).
Observa-se,  nas  tabelas  1-3,  que  o  sexo  feminino  apre-
enta  um  comportamento  diferente  do  masculino.  Existe,
esse  grupo,  uma  concentrac¸ão  maior  de  indivíduos  com
dade  óssea  superior  à  idade  cronológica,  caracteriza-se,
ssim,  com  maturac¸ão  acelerada,  fato  esse  também  obser-
ado  na  tabela  1,  na  qual,  ao  analisar  as  médias  de
aturac¸ão  nos  meninos  e  meninas,  veriﬁcou-se  diferenc¸a
igniﬁcativa  (p  <  0,001).  Ainda  na  tabela  1,  constata-se  que
ara  o  sexo  masculino  existe  uma  concentrac¸ão de  indiví-
uos  com  maturac¸ão  normal,  o  que  pode  ser  explicado  pelas
ases  diferenciadas  de  maturac¸ão  dos  homens  em  relac¸ão às
ulheres.
Tais  resultados  corroboram  pesquisas  cientíﬁcas,  como
s  de  Kalichman  et  al.  (2005)  e  Malina  (2009).  Elas  citam
ue  apesar  da  inﬂuência  de  fatores  como  a  heredita-
iedade,  o  clima,  socioeconômicos  e  nutricionais,  entre
utros,  a  maturac¸ão  sofre  grande  inﬂuência  do  sexo
m  todo  o  processo  de  crescimento  e  desenvolvimento
sseo.  Little  e  Malina  (2007)  comprovaram  ainda  que,
pesar  de  diferentes  fatores  inﬂuenciarem  na  velocidade
o  processo  de  maturac¸ão,  o  desenvolvimento  matu-
acional  das  meninas  tende  a  ser  mais  acelerado  em
elac¸ão  aos  meninos  de  mesma  idade  (Little  e  Malina,
007).Ao  observarmos  um  alto  índice  de  correlac¸ão  da  idade
ssea  (r  >0,70)  com  a  idade  cronológica  e  estatura,  ﬁca  evi-
ente,  para  o  esporte,  que  a  variável  idade  óssea  inﬂuencia
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 resultado  da  associac¸ão  da  idade  óssea  com  a  agilidade,
ue  representa  para  o  atleta  uma  habilidade  fundamental  no
esenvolvimento  do  rendimento,  ﬁca  latente  a  baixa  relac¸ão
e  causa  e  efeito.  Isso  indica  que  no  processo  de  descoberta
á  variáveis  indicadoras  do  rendimento,  e  não  somente  uma
ariável  isolada.  O  que  corrobora  a  literatura,  como  o  estudo
om  atletas  proﬁssionais  de  voleibol  que  associou  o  alto  nível
e  performance  e  maior  estatura  ao  estado  de  maturac¸ão
ardio  (Malina  et  al.,  2004).
No  presente  estudo,  veriﬁcamos  forte  correlac¸ão  da
aturac¸ão  com  os  dados  antropométricos.  A  estatura,  os
iâmetros  biacromial  e  bicristailíaca  e  o  perímetro  corri-
ido  de  perna  são  as  variáveis  que  apresentam,  na  tabela  2,
aiores  resultados.  Esses  dados  estão  de  acordo  com  a
iteratura.  Sabe-se  que  diâmetros  e  espessuras  corporais
endem  a  acompanhar  o  processo  maturacional  de  forma
ositiva.
Considerando  a massa  corporal  veriﬁcada  neste  estudo,  a
ual,  por  sua  vez,  encontra  uma  boa  correlac¸ão  com  a  idade
ssea,  observam-se  resultados  que  conﬁrmam  a  tendência
ncontrada  na  literatura,  apresenta-se  um  comportamento
ue  segue  a  mesma  correlac¸ão  positiva  já  evidenciada.
studos  têm  constatado  fases  de  desequilíbrio  em  perío-
os  variados  de  pico  de  estirão  da  estatura,  o  que  faz  com
ue,  a  exemplo  do  presente  estudo,  não  se  encontre  uma
orrelac¸ão  tão  alta  quando  comparada  com  aquela  encon-
rada  para  as  variáveis  como  estatura  e  idade  cronológica
Malina  et  al.,  2005; Vaeyens  et  al.,  2005;  Linhares  et  al.,
009).
Salientamos  que  na  tabela  2  apenas  as  dobras  cutâneas
ricipital  e  de  panturrilha  não  demonstraram  signiﬁcativa
orrelac¸ão  com  a idade  óssea  em  especíﬁco.  Esse  fato
ossivelmente  decorre  da  inﬂuência  de  outras  variáveis
aturacionais  envolvidas  no  processo,  além  de  se  estarem
bservando  no  presente  estudo  meninos  e  meninas  juntos.
ão  somente  para  o  sexo  feminino,  mas  também  para  o  mas-
ulino,  é  necessário  um  determinado  depósito  de  gordura
orporal  para  que  ocorra  o  estirão  puberal.  Porém,  a  veloci-
ade  em  que  isso  ocorre  dependerá  de  fatores  de  inﬂuência
ireta,  como  o  próprio  sexo  e  a  genética,  e  fatores  extrín-
ecos,  como  os  socioculturais.
Hirose  (2009)  cita  que  as  relac¸ões antropométricas  entre
s  segmentos  corporais  apresentam-se  como  fatores  rele-
antes,  ao  se  analisarem  os  atletas,  visto  que  o  comprimento
 o  perímetro  de  membros  superiores  e  inferiores  são
equisitos  que  têm  sido  apontados  como  característica
ntropométrica  especíﬁca  em  determinadas  modalidades
sportivas  e  muitas  vezes  são  fator  discriminante  entre  gru-
os  de  maior  nível  técnico.
Ao  analisar  os  perímetros  de  brac¸o e  de  perna  e  períme-
ros  corrigidos  de  brac¸o e  perna,  constata-se  a  existência
e  correlac¸ão  positiva  em  todas  as  variáveis,  o  que  demons-
ra  a  possível  inﬂuência  entre  idade  óssea  e  as  variáveis
nalisadas,  independentemente  do  estágio  maturacional.
 presente  estudo  observou  crianc¸as em  diferentes  está-
ios,  corrobora,  assim,  mais  uma  vez,  os  estudos  de  Linhares
t  al.  (2009), pelos  quais,  com  uma  amostra  de  mesma
aixa  etária,  conﬁrma-se  a  existência  de  correlac¸ão  posi-
iva  entre  estágio  maturacional  e circunferência  de  brac¸o panturrilha  com  diferenc¸as  signiﬁcativas  entre  os  dife-
entes  estágios  puberais.  Linhares  et  al.  (2009)  observam,
inda,  uma  pequena  queda  nos  valores  da  circunferência  de
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Tabela  2  Valores  descritivos  para  variáveis  antropométricas,  aptidão  física  e  idade  cronológica  de  acordo  com  o  estágio
maturacional para  o  sexo  masculino
Maturac¸ão  atrasada  n  =  11  Maturac¸ão  média  (n  =  36)  Maturac¸ão  acelerada  (n  =  8)
Média  ±  DP Mín  Máx  Média  ±  DP  Mín  Máx  Média  ±  DP  Mín  Máx
IC  12,4  ±  1,4  10,2  14,5  12,0  ±  1,5  8,0  14,0  12,5  ±  1,1  10,4  14,0
Agilidade 12,0  ±  1,2  10,6  13,6  12,5  ±  1,3  10,0  15,5  12,8  ±  1,9  11,1  15,9
FEMS 1,8  ±  0,6*  0,4  2,8  2,4  ±  0,8  0,4  3,8  2,6  ±  1,5  0,6  4,5
FEMI 0,29  ±  0,07  0,2  0,4  0,31  ±  0,12  0,1  0,8  0,31  ±  0,12  0,2  0,5
Vel. MS 16,4  ±  3,0 12,8 23,2  17,3  ±  3,2  11,1  23,6  17,1  ±  3,6  12,9  23,7
Massa 37,3  ±  6,5 28,5 52,0 45,7  ±  15,2 25,6 87,3  58,2  ±  9,4  45,1  74,0
Estatura 1,5  ±  0,1 1,3 1,6 1,5  ±  0,1 1,3 1,7 1,6  ±  0,1  1,5  1,7
Di.Bi.Ac. 32,2  ±  2,3  29,0  35,2  34,0  ±  3,4  28,3  43,0  36,5  ±  2,4  31,4  40,1
Di.Bi.Cr. 25,6  ±  1,6  23,0  28,0  24,3  ±  3,4  18,4  32,2  21,8  ±  2,6  17,6  27,6
Pb 21,8  ±  2,3  19,0  27,5  24,6  ±  3,9  18,5  33,5  21,8  ±  2,3  19,0  27,5
Pp 29,0  ±  2,1 26,0  34,0  31,3  ±  4,5  22,0  42,0  34,6  ±  3,1  30,5  39,0
Pcb 26,5  ±  3,8 20,8 31,4  23,2  ±  3,3  17,5  30,2  20,6  ±  1,9  18,0  25,2
Pcp 27,5  ±  1,8 24,1 31,3  30,0  ±  4,2  19,9  38,8  33,1  ±  2,6  29,8  37,5
TR 12,5  ±  5,2 7,3 23,2 13,2  ±  6,9  5,0  27,0  15,9  ±  10,5  4,2  39,5
PM 14,8  ±  6,3 7,3 27,3  14,7  ±  7,6  6,4  35,1  15,9  ±  8,3  5,5  34,3
Maturac¸ão atrasada  n  =  7  Maturac¸ão  média  (n  =  36)  Maturac¸ão  acelerada  (n  =  51)
Média  ±  DP Mín  Máx  Média  ±  DP Mín  Máx  Média  ±  DP  Mín  Máx
IC  11,9  ±  1,4  9,9  13,9  11,8  ±  1,7  7,8  14,2  12,9  ±  1,2  8,2  14,5
Agilidade 13,3  ±  1,2  12,0  15,4  13,3  ±  1,4  10,8  16,9  13,1  ±  1,0  10,6  15,8
FEMS 1,7  ±  0,5  1,04  2,2  2,0  ±  0,8  0,45  3,44  2,5  ±  0,6  0,56  3,68
FEMI 0,27  ±  0,08  0,18  0,5  0,28  ±  0,06  0,09  0,42  0,27  ±  0,06  0,12  0,41
Vel. MS  18,9  ±  2,5  14,8  22,7  17,1  ±  2,2  13,0  21,6  16,4  ±  2,3  12,4  24,0
Massa 36,3  ±  3,8  31,0  42,6  41,9  ±  11,9  23,5  63,9  51,6  ±  11,7  24,7  85,7
Estatura 1,4  ±  0,1  1,3  1,5  1,5  ±  0,1  1,23  1,7  1,6  ±  0,1  1,31  1,72
Di.Bi.Ac. 32,0  ±  1,2  30,5  33,5  33,2  ±  3,3  26,4  38,5  35,3  ±  2,8  23,6  40,5
Di.Bi.Cr. 22,7  ±  1,2  20,5  24,1  23,8  ±  3,7  16,0  34,0  25,0  ±  2,3  19,0  31,5
Pb 22,6  ±  2,3 18,5  25,0  22,7  ±  3,4  16,0  30,5  25,1  ±  3,6  18,0  33,0
Pp 29,2  ±  1,5 27,5  31,3  30,4  ±  3,7  24,5  37,0  32,9  ±  3,7  26,0  40,4
Pcb 21,1  ±  2,0 17,2  23,0  21,3  ±  3,0  15,4  28,5  23,5  ±  3,1  17  30,7
Pcp 27,7  ±  1,8 25,9  30,2  28,8  ±  2,8  23,8  34,8  31,1  ±  3,2  24,7  37,4
TR 13,6  ±  5,1 7,4  24,4 14,5  ±  5,6  6,2  28,5  17,1  ±  5,9  8,6  32,0
PM 15,3  ±  5,1  8,0  26,0  16,2  ±  5,3  7,0  27,0  19,3  ±  6,7  9,5  31,3
IC, idade cronológica (anos); Agil, agilidade (s); FEMS, forc¸a explosiva de membros superiores (m); FEMI, forc¸a explosiva de membros













ﬁbicristailíaco (cm); Pb, perímetro de brac¸o (cm); Pp, perímetro d
corrigido de perna (cm); TR, dobra cutânea tricipita (mm); PM, d
brac¸o  em  determinados  estágios,  que  pode  estar  associado
ao  período  de  estirão  de  estatura.
Na  tabela  3,  percebemos  que  a  forc¸a  explosiva  persiste
com  positiva  e  signiﬁcativa  correlac¸ão  com  a  idade  óssea,
apresenta-se  a  forc¸a  explosiva  de  membros  superiores  como
a  variável  de  aptidão  física  com  maior  correlac¸ão  em  ambos
os  sexos  e  no  grupo  total,  em  consonância,  porquanto,  com
a  literatura  atual.  Os  resultados  apresentam,  ainda,  valores
nitidamente  crescentes  para  os  indivíduos  com  maturac¸ão
acelerada  ou  mais  maturados,  ao  se  compararem  indivíduos
de  mesma  faixa  etária  e  maturac¸ão  atrasada.
A  literatura  defende  a  tese  de  que  que  a  forc¸a  entre
outras  variáveis  é  um  fator  de  grande  inﬂuência  na  formac¸ão
e  desenvolvimento  do  atleta.  É,  ainda,  uma  variável
que  apresenta  reﬂexo  direto  no  estado  maturacional  do
s
à
ana (cm); Pcb, perímetro corrigido de brac¸o (cm); Pcp, perímetro
cutânea da panturrilha (mm).
ndividuo.  Malina  et  al.  (2004)  e  Pearson  et  al.  (2006)  sus-
entam  que  os  aspectos  referentes  à  maturac¸ão  e  à  forc¸a
êm  grande  importância  no  grande  conjunto  de  fatores  inﬂu-
nciadores  da  formac¸ão  de  atletas,  atestam,  portanto,  a
ndispensabilidade  de  observac¸ão  geral  do  indivíduo,  e  não
penas  fatores  como  a  idade  cronológica,  uma  vez  que,
urante  a  puberdade,  a  diferenc¸a  entre  os  aspectos  físi-
os  de  indivíduos  de  mesma  idade  cronológica  podem  ser
igniﬁcativas.
Observamos  a  velocidade  de  membros  superiores  na
abela  3,  se  observa  uma  correlac¸ão  negativa  e  não  signi-
cativa  (p  <  0,05),  tanto  ao  se  examinarem  os  gêneros  em
eparado  quanto  ao  se  analisar  a  amostra  total,  em  relac¸ão
 idade  óssea.  Fato  esse  que  pode  apresentar  relac¸ão com
s  rápidas  mudanc¸as  físicas  e  ﬁsiológicas  que  se  sucedem
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Tabela  3  Correlac¸ão  da  idade  óssea  com  a  antropometria,  aptidão  física  e  idade  cronológica
Total  n  =  149  Masculino  (n  =  55)  Feminino  (n  =  94)
r  p  r  p  r  p
Idade  cronológica  0,774a <0,001  0,768a <0,001  0,697a <0,001
Agilidade −0,139  0,090  −0,141  0,3  −0,285a 0,01
FEMS 0,533a <0,001  0,530a <0,001  0,585a <0,001
FEMI 0,202b 0,013 0,342b 0,01  0,227b 0,03
Vel.MS −0,325a <0,001 −0,262 0,053  −0,381a <0,001
Massa 0,589a <0,001 0,526a <0,001 0,654a <0,001
Estatura 0,732a <0,001  0,812a <0,001  0,716a <0,001
Diâmetro biacromial  0,645a <0,001  0,657a <0,001  0,666a <0,001
Diâmetro bicristailíaca  0,483a <0,001  0,657a <0,001  0,523a <0,001
Dobra tricipital  0,142  0,090  0,135  0,22  0,146  0,01
Dobra da  Panturrrilha  0,122  0,146  0,111  0,01  0,123  0,3
Perímetro brac¸o  0,428a <0,001  0,427a 0,001  0,506a <0,001
Perímetro perna  0,524a <0,001  0,405a 0,002  0,574a <0,001
Pcb 0,461a <0,001  0,479a <0,001  0,533a <0,001
Pcp ,552a <0,001  ,545a <0,001  ,602a <0,001
FEMS, forc¸a explosiva membros superiores; FEMI, forc¸a explosiva membros inferiores; Pcb, perímetro corrigido de brac¸o; Pcp, perímetro
corrigido de perna; Vel.MS., velocidade de membros superiores




















































Bb Correlac¸ão signiﬁcativa (p < 0,05).
urante  o  desenvolvimento  da  crianc¸a, causam  um  desequi-
íbrio  motor  nos  indivíduos,  que  pode  interferir  diretamente
m  variáveis  como  a  velocidade  e  coordenac¸ão,  em  indiví-
uos  que  apresentam  alterac¸ões  de  estágio  maturacional  ou
e  encontram  na  fase  inicial  do  processo  são  considerados
trasados  pela  literatura.  (Kalichman  et  al.,  2005;  Malina  et
l.,  2005;  Vaeyens  et  al.,  2005).
Diante  dos  resultados  encontrados  para  a  correlac¸ão  com
 aptidão  física  dos  jovens  praticantes  de  voleibol,  pode-se
testar,  dentro  do  processo  de  selec¸ão e  promoc¸ão  dos  talen-
os  esportivos,  a  relevância  da  análise  de  variáveis  diversas
uando  se  obtêm,  como  resultados,  correlac¸ões  positivas
ntre  a  idade  óssea  e  diferentes  variáveis  motoras  e  antro-
ométricas.
Nesse  ponto,  a  literatura  tem  evidenciado  a  necessidade
e  observac¸ão  da  variável  maturacional,  no  processo  de
elec¸ão,  procede-se  a  um  trabalho  em  longo  prazo,  no  qual,
em  sempre,  o  indivíduo  que  manifesta  melhor  desenvol-
imento  físico  precoce  continuará  a  apresentar  a  referida
antagem  até  a  vida  adulta  (Kishali  et  al.,  2006;  Jones  et  al.,
000).
Considerando  os  resultados  alcanc¸ados  neste  estudo  e
onﬁrmados  por  aqueles  encontrados  e  já  consolidados
ela  literatura  atual,  podemos  concluir  que  a  idade  óssea,
uando  usada  como  referencial  de  maturac¸ão  biológica,
presenta  correlac¸ão  signiﬁcativa  com  variáveis  antropomé-
ricas  e  motoras,  a  forc¸a  explosiva  de  membros  superiores  é
 variável  de  aptidão  física  que  manifesta  indiscutivelmente
elhores  resultados.  Ao  se  comprovarem  altos  valores  de
orrelac¸ão  da  idade  óssea  com  variáveis  como  a  estatura,
onﬁrma-se  ser  imprescindível  a  inclusão  de  diferentes  tes-
es  no  processo  de  selec¸ão, promoc¸ão  e  desenvolvimento
e  jovens  talentos.  Evita-se,  por  via  de  consequência,  o
dvento  de  erros,  provocados,  sobretudo,  nas  situac¸ões  em
ue  uma  variável  é  analisada  de  forma  independente,  ao  se
Cgnorarem  fatores  de  forte  inﬂuência  e  interferência  entre
s  diferentes  variáveis,  como,  por  exemplo,  o  estágio  matu-
acional.
Esses  resultados  conﬁrmaram  a  hipótese  de  que  ado-
escentes  de  mesma  idade  cronológica  podem  apresentar
struturas  corporais  e  resultados  em  testes  ﬁsicos  dife-
entes,  por  estar  passando  por  momentos  maturacionais
iferentes.  Em  outros  termos,  enquanto  alguns  já  estão  em
stágios  avanc¸ados  ou  normais,  outros  podem  apresentar
aracterísticas  de  maturac¸ão  tardia,  não  condizentes  com
 padrão  normalmente  apresentado  em  sua  idade.
Dessa  forma  ﬁca  evidente  a  necessidade  de  observac¸ão
e  diferentes  variáveis  no  processo  de  orientac¸ão  e selec¸ão
sportiva  por  parte  dos  treinadores  e  demais  proﬁssionais  da
rea  esportiva.  A  maturac¸ão  é  um  dos  fatores  de  inﬂuência
os  resultados,  quando  observada  a  sua  inter-relac¸ão  com
s  demais  variaveis.
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